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RESUMO 
Trata-se de uma revisão da literatura, com base em materiais bibliográficos disponíveis 

e demais fontes de comunicação a despeito da avaliação visual de bovinos denominado 
EPMURAS, bem como a aplicação no campo e a sua importância para a pecuária de corte. Para 
construção do trabalho foram usadas as seguintes fontes de pesquisa: Science Direct e Scielo, 
mediante artigos de escala global na área de avanços futuros na pecuária, Google acadêmico 
trazendo trabalhos diversos, sites para a consulta de dados de produção, agências como a 
Embrapa que predispõe de estudos sobre uma gama de trabalhos referentes ao assunto e revistas 
trazendo trabalhos que contribuíram para a construção desta revisão. Entre os métodos que 
auxiliam a seleção de animais se refere a avaliação morfológica e corporal dos animais, se 
destacam o MERCOS, a CPMU e a EPMURAS. Esta última, amplamente empregada pela 
Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ) e Neloristas, realizada somente por 
técnicos treinados, discriminando score de pontos ao analisar animais em pares quanto a cada 
componente da sigla: E – estrutura corporal, P – precocidade, M – musculosidade, U – umbigo, 
R – raça, A – aprumos, e S - sexualidade. Especificamente, de 0 a 6 para E. P. M e U, e de 1 a 
4 para R, A e S. Diante do exposto, considera-se que a avaliação visual EPMURAS se trata de 
uma metodologia simples, com grande importância para a seleção de animais com um grande 
potencial genético. 
Palavras-chave: Pecuária de corte, melhoramento genético, seleção animal, avaliações 
visuais, EPMURAS. 
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ABSTRACT 

This is a literature review, based on bibliographic materials available in the literature 
and other sources of communication despite the visual assessment of cattle called EPMURAS, 
as well as the application in the field and its importance for beef cattle farming. To construct 
the work, the following research sources were used: Science Direct and Scielo, through articles 
on a global scale in the area of future advances in livestock farming, Google Scholar bringing 
various works, websites for consulting production data, agencies such as Embrapa that 
predisposes studies on a range of works on the subject and magazines bringing works that 
contributed to the construction of this review. Among the methods that assist in the selection 
of animals, the morphological and body evaluation of animals stands out, including MERCOS, 
CPMU and EPMURAS. The latter, widely used by the Brazilian Association of Zebu Breeders 
(ABCZ) and Neloristas, carried out only by trained technicians, discriminating score points 
when analyzing animals in pairs for each component of the acronym: E – body structure, P – 
precocity, M – muscularity, U – navel, R – race, A – poise, and S – sexuality. Specifically, 
from 0 to 6 for E. P. M and U, and from 1 to 4 for R, A and S. In view of the above, it is 
considered that the EPMURAS visual assessment is a simple methodology, with great 
importance for the selection of animals with great genetic potential.  

Keywords: Beef livestock, genetic improvement, animal selection, visual assessments, 
EPMURAS. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
  O Brasil possui uma produção bovina de corte com um grande potencial, porém, contém 
baixa eficiência produtiva e reprodutiva (CAVALLARI DE CASTRO, 2018), índices baixos e 
por vezes insatisfatórios, seguidos de um manejo desordenado com pouco ou quase nenhum 
controle sobre os animais da propriedade. Como sugestão de Nascimento e Pinheiro (2022), a 
coleta de dados, oferece aos produtores a possibilidade de implementação de estratégias que 
solucionem os problemas de manejo e gerencial dentro da fazenda.   
  

De acordo com, Hastang et. al. (2019), o crescimento exponencial de população, as 
mudanças nos padrões de consumo e a pressão ecológica, desafia o sistema de produção a ser 
eficiente.  Atualmente, os programas de melhoramento genético em bovinos no Brasil estão 
bem difundidos, de acordo Silva (2020), o melhoramento da produção animal é possível ser 
adquirido por algumas formas, estas são, a melhoria do ambiente, isso pode ser realizado 
através de mudanças nutricionais, estabilização de uma boa condição sanitária e reprodutiva, e 
as metodologias de melhoramento que podem ser realizadas são, seleção animal, montagem de 
um sistema de cruzamento e o cruzamento. Ainda segundo o autor, a implantação do 
melhoramento genético é muito importante para se obter um retorno econômico e melhores 
índices de produção. 

 
Segundo Gomes (2017), no Brasil vem acontecendo de maneira consistente uma 

evolução genética, fazendo uso de técnicas de seleção animal utilizadas mundialmente, 
aplicadas por profissionais, técnicos e produtores, com a finalidade de obter animais 
melhorados geneticamente e aproveitar melhor as suas características qualitativas e 
quantitativas, como eficiência, prolificidade, desempenho e rusticidade. Diante disso, pode-se 
citar as tecnologias utilizadas na produção agropecuária, trazendo resultados positivos, não só 
facilitando manejo, mas também, resultando na diminuição dos gastos na propriedade, e como 
consequência, alavancar a margem de lucro do produtor (TANACA et al., 2019). 

As avaliações visuais foram as pioneiras no processo de melhoramento genético da 
bovinocultura de corte, sendo a visão humana a ferramenta principal, considerando 
características morfológicas de animais com uma produtividade elevada, e buscando levar 
essas características para progênies futuras (SILVA et al., 2020). Com tudo, de forma 
unificada, ainda se emprega as avaliações visuais nos programas de melhoramento, através de 
metodologias implantadas pelos avaliadores (CARREÑO, 2015), como por exemplo o método 
de EPMURAS, criado por William Koury Filho em 2001. 

A EPMURAS é uma ferramenta de avaliação visual aplicada a bovinos, segundo 
KOURY FILHO (2005), os estudos de herdabilidade mostraram que a morfologia do animal é 
altamente transmitida aos descendentes, isso mostra que as avaliações visuais são eficientes em 
selecionar animais. Existe uma grande importância da qualidade genética adquirida pela 
avaliação visual, não apenas em progênies de alto valor genético, mas também por conta de ser 
uma maneira econômica de seleção, resultando assim em animais com potencial produtivo e 
rentabilidade (AMARAL, 2019).  

 Assim sendo, a pecuária nacional e mundial precisa de trabalhos acerca das seleções 
genéticas. Com isso, este trabalho objetivou-se em realizar uma busca bibliográfica abordando 
sobre o EPMURAS, método de avaliação visual de bovinos, apresentando sua importância, 
contexto histórico, outros métodos de avaliações visuais, assim como também, a metodologia 
de aplicação em bovinos de corte comercial.  
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2 OBJETIVO 
 

Realizar uma revisão da literatura, com base em materiais bibliográficos disponíveis na 
literatura e demais fontes de comunicação, a despeito do tema, avaliações visuais em bovinos 
e EPMURAS, com o objetivo de apresentar a metodologia de aplicação no campo e a sua 
importância para a pecuária de corte.  
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3 METODOLOGIA 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, o qual se propõe a abordar o 
conceito de avaliação morfológica visual em bovinos para realização da seleção animal, 
visando o melhoramento genético em bovinos. Para tal, a pesquisa e obtenção de trabalhos 
científicos acerca do tema foram realizadas mediante consulta em sites de pesquisas 
acadêmico-científicos, além de artigos e revistas, livros físicos e digitais de referência sobre o 
assunto, publicações científicas nacionais e internacionais relacionadas, demais dados 
publicados e fontes seguras disponíveis na rede de computadores. 

Os critérios de buscas utilizados foram, trabalhos de pesquisa, dissertações, teses, 
trabalhos de conclusão de curso, resumos, livros de melhoramento genético e publicações em 
revistas. Como fontes de pesquisa, foram consultados, livros físicos, sites de pesquisa 
acadêmico-científico, como Google acadêmico, CAPES, SCIELO, BDTD, PUBMED e 
ScienceDirect. Foram utilizadas como palavras-chave: Pecuária de corte, melhoramento 
genético, seleção animal, avaliações visuais, EPMURAS. Por fim, foram selecionados artigos 
compreendidos entre os anos 1980 a 2023, incluindo artigos recentes e literatura clássica. O 
período de pesquisa foi de junho e novembro de 2023. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 
 

4.1 Panorama da bovinocultura de corte no mundo e no brasil    
 

O crescimento populacional tem ocorrido gradativamente no Brasil e no mundo, 
segundo relatório da ONU (organização das nações unidas) (2022), a população mundial 
atingiu a marca de 8 bilhões de pessoas. Sendo assim, a produção mundial de carne deverá 
crescer visando atender tal expectativa demográfica, o que se relaciona diretamente com a 
otimização na bovinocultura de corte, seleção e melhoramento genético, e o tripé genética-
nutrição-ambiente.  
 

O setor agropecuário representa uma importante parte no Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional, e a pecuária de corte, vem demonstrando crescimento consolidado ano após ano, 
mesmo com inúmeros contratempos em sua cronologia histórica, como exemplo, a pandemia 
mundial pelo COVID-19 (CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada) 
(2022).  Segundo dados da OECD (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) (2020), existe uma previsão em que até o ano de 2027, a população mundial 
atingirá a marca de 78, 5 milhões de toneladas em consumo de carne acumulado no decorrer 
desses 4 anos futuros. Seguindo nesse mesmo contexto, no Brasil, é possível ver os números 
do rebanho em crescimento (Gráfico 1), mostrando a produção em ascendência para atender a 
demanda da população.  

 
Gráfico 01- Tamanho do rebanho nacional 

 
Fonte: IBGE (2023) 

 
 O avanço da cadeia produtiva, exige algumas evoluções tecnológicas, a introdução do 

uso de softwares e anotações com finalidade de controle de rebanho e de manejo de propriedade 
feitas por colaboradores capacitados, trouxe possibilidades de medir o programa de 
melhoramento genético, reprodutivo, nutricional e sanitário desses animais, inclusive o 
rastreamento já se tornou exigência de mercado, principalmente o mercado externo, com o 
intuito de obter da vida toda do animal Pires (2001). A rastreabilidade de acordo Andrade et. 
al. (2015), é uma tecnologia com rapidez e clareza, em objetivo de localização e histórico. 
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Todavia, ainda há uma grande necessidade de evoluções na pecuária de corte, principalmente 
nas seleções de rebanho. 

 
4.2  Melhoramento genético em bovinos de corte 
 

Os primeiros bovinos no Brasil foram introduzidos pelos colonizadores, estes animais 
eram de origem europeia Bos taurus taurus. Segundo Corrêa et al. (2012), não havia um 
processo direcionado de cruzamentos, e através de mistura deste gado introduzido houve o 
surgimento de diferentes Raças Brasileiras, isso se deu, através de sua adaptação em cada 
bioma que era inserido, dentre elas, pantaneiro, mocho nacional, curraleiro (Pé duro) e o caracu.  
 

No início do século XX, houve um crescimento pela busca de animais que fossem mais 
produtivos, com isso, houve a introdução de animais Bos taurus indicus, e assim, a primeira 
grande revolução da pecuária do Brasil. Apesar da capacidade de adaptação dos zebuínos, 
segundo Alencar (1997), houve a procura de animais que se adaptariam melhor em clima 
tropical, mantendo características semelhantes de produtividade, que fossem mais eficientes 
em seu ambiente de produção. 

 
No Brasil, nos anos de 1950, houve a iniciação de trabalhos voltados no melhoramento 

genético, onde os animais da raça Nelore principalmente em sua maioria, era usado como 
material principal, o início dos estudos genéticos segundo Menezes (2008), teve início no 
estabelecimento de padrões de aspectos produtivos, e já na década de 80, houve a criação de 
programas visando o melhoramento do gado de corte. A finalidade desses programas segundo 
Silva (2020), é buscar números elevados de produção, qualidade final de produto e acréscimo 
na produtividade, sempre buscando a harmonia entre o sistema adotado pelo produtor e a 
exigência de mercado. 
 

4.3 Seleção animal 
 

A seleção se define em escolher indivíduos que serão usados na geração parental 
futuramente, esses indivíduos apresentam características que irão garantir um progresso 
genético do rebanho (PEREIRA, 2014). Ainda segundo o autor, quanto maior a variabilidade 
genética de um indivíduo, haverá melhores respostas no processo de seleção, sendo assim, será 
possível introduzir características desejáveis nas gerações futuras.  

 
No início das seleções, utilizava-se como parâmetros de avaliação o crescimento do 

animal e o peso corporal, e assim selecionava os animais superiores, conhecido como seleção 
clássica (CARDOSO, 2009). Na década de 1980, houve a introdução de métodos estatísticos 
juntamente com a informática, e de forma eficiente foi possível fazer uma avaliação do valor 
genético aditivo dos animais, e mostrando importância econômica de algumas características 
(SILVA et. al., 2020). Ainda segundo o autor, essa metodologia de avaliação pode ser confusa 
para produtores, no entanto, os resultados possuem uma maior facilidade de serem entendidos 
e utilizados.  
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Nos programas de melhoramento é avaliado características que possuem uma 
importância econômica, segundo Cient (2018), o peso ao nascimento, peso ao desmame, peso 
ao ano e o peso ao sobreano, são exemplos de características importantes, e esses mesmos 
parâmetros dentro da bovinocultura de corte, são as principais avaliações genéticas analisadas 
nos cruzamentos.  De acordo Wolter et al. (2017), a busca por obter um sistema que produza 
bovinos de forma eficiente é muito importante, e isto é utilizado dentre os critérios no momento 
da seleção. 
 

4.4 Importância das avaliações visuais 
 
  A avaliação visual é uma análise pratica, com custos baixos que dão possibilidade de 
realizar um julgamento do biótipo dos animais, com parâmetros fixos e avaliadores treinados, 
assim realizando o processo com a finalidade de selecionar dados fenótipos e por fim, ser feita 
as suposições das avaliações genéticas (PATERNO, 2015). Segundo, Koury Filho (2005), a 
avaliação visual é usada em inúmeras situações, sendo de compra ou descarte, sendo usada 
também nas associações de animais para a disponibilização de registros genealógicos por 
técnicos, avaliações genéticas, provas de pista e acasalamentos de forma dirigida. De acordo 
Foganoli et al., (2011), a inclusão da avaliação visual dos métodos de seleção dos animais da 
propriedade, permite fazer a identificação de características particulares, positivas e negativas 
em cada animal, e podendo assim, fazer a identificação de problemas e qualidade que são mais 
ocorrentes no rebanho, isso de forma simplificada e direta.  
  

A localização e seleção de características presentes em animais com genética superior 
é extremamente necessária, as especificidades positivas e desejáveis são necessárias a serem 
repassadas aos seus descendentes, com a finalidade de haver um acréscimo nos índices da 
produção (FARIA et al., 2017).  A inserção das técnicas que visam o melhoramento genético 
dos rebanhos de corte, apresentam resultados positivos, diminuição dos custos gerais de 
produção, aumento da produtividade, produto final com qualidade e uma redução expressiva 
no tempo da busca por características desejáveis pelo proprietário do rebanho. Assim, Barbosa 
(2005), a seleção com critérios definidos dos animais e associados as metodologias certas, 
fazem a avaliação das características produtivas, e sendo essas as protagonistas do resultado 
positivo do melhoramento genético. Atualmente existe uma disponibilidade grande de 
tecnologias, porém, segundo Josahkian (2005), o olho humano dentro das avaliações de 
animais continua sendo indispensável.   
 

Os métodos de avalição visual mais utilizados no Brasil, pelas associações e pelos seus 
programas de melhoramento são: MERCOS (Musculosidade, Estrutura física, Conformação, 
Ônfalo e Aspectos sexuais), sendo feito pelo programa Nelore Brasil, como a CPMU 
(Conformação, Precocidade, Musculosidade e Umbigo), usado pelos programas como a CFM, 
Aliança e conexão delta G, e o método EPMURAS (Estrutura, Precocidade, Musculosidade, 
Umbigo, Racial, Aprumos e Aspectos sexuais), usado pela ABCZ nos programas de 
melhoramento genético (FARIA, 2007). 
  

Estudos que avaliam herdabilidade, mostram que características morfológicas são 
transmitidas aos descendentes Koury Filho (2005). Ainda segundo o autor, os resultados de 
correlações genéticas através dos dados obtidos na carcaça de animais e na ultrassonografia, 
mostram que de fato, as avaliações visuais possuem eficiência na localização de animais 
superiores de rendimento e acabamento de carcaça. Existe uma correlação entre o peso do 
animal e sua morfologia (estrutura, precocidade e musculosidade), mostrando a possibilidade 
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de ter uma seleção visual apresentando ganhos em desempenho (FARIAS, 2019). Mostrando 
que evolução genética do rebanho nacional é imprescindível para auxiliar na seleção animal e 
direcionar acasalamentos (MORAES, 2021). 

 
4.5 Métodos de avaliação morfológico em bovinos de corte   
 

4.5.1 MERCOS  
 
  Proposto pelo programa de melhoramento genético da raça nelore (Programa Nelore 
Brasil) da Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), tem como objetivo fazer 
a identificação de um maior número de animais que tenham características correlacionadas com 
a composição referente ao peso do animal.  
 

O MERCOS, adota os escores de (M) musculosidade, a avaliação é feita pela 
distribuição muscular de acordo a estrutura corporal do animal e seu desenvolvimento, e 
tamanho dos músculos; (E) estrutura física, é realizado a avaliação dos cascos, seu tamanho e 
integridade, tamanho da ossatura e avaliação da firmeza das articulações e ligamentos; (R) 
aspectos raciais, realiza a avaliação do animal onde a referência são as características do perfil 
da raça,  considera os desvios estéticos como, chanfros desviados e a articulação dos maxilares 
do animal; (C) conformação, é realizado uma avaliação externa do animal, como, comprimento 
corporal, tamanho e arqueamento de costela, comprimento e largura de garupa, relação 
tamanho de membros e comprimento de costela, e observa-se as formas paralelas das linhas 
ventral e dorsal e se caso não for, deve se abrir de forma leve a sentido a parte posterior do 
animal; (O) ônfalo, é realizado a avaliação do umbigo do animal, devendo possuir um tamanho 
adequado, assim como o seu posicionamento, e a base se toma por animais com umbigo de 
tamanho reduzido; (S) aspectos sexuais, onde se avalia o animal em referência a sua 
característica sexual, como seus órgãos genitais externos, devendo ser funcionais, e com 
tamanho e desenvolvimento sendo referente a sua idade. 
 
 

4.5.2 CPMU 
  
  Criado pela empresa GenSys durante a década de 1990, o CPMU gerou informações 
que posteriormente foram usadas pelos programas genéticos de melhoramento no país. A 
metodologia de avaliação, é determinado pelas seguintes características: (C) conformação, 
avaliando o comprimento, a sua aparência de forma geral, a profundidade e largura de seu 
corpo; (P) precocidade, avalia-se a capacidade em que o animal tem de criar reservas de gordura 
em seu corpo, sendo este referenciado a ser mais precoce no seu período de terminação; (M) 
musculosidade, avaliação levando em consideração a massa muscular que o animal possui; (U) 
sendo essa avaliação feita referente ao posicionamento e tamanho do prepúcio dos machos 
(ELER et al. (1996); CONEXÃO DELTA G (2004). 
 
 

4.5.3 EPMURAS- método de avaliação visual adotado na seleção de gado de corte  
 
  Desenvolvido pelo zootecnista William Koury Filho e colaboradores, o EPMURAS é 
uma ferramenta de discrição externa do animal, sendo possível, mensurar características 
morfológicas de animais do rebanho. Através do seu uso, existe a oportunidade de fazer o 
conhecimento de atributos referentes as métricas como musculosidade, estrutura física, posição 
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e tamanho de umbigo, sua característica racial, sua sexualidade e conhecimento sobre seus 
aprumos. Segundo KOURY FILHO (2015), o EPMURAS é eficiente na seleção do rebanho e 
direcionamento de acasalamentos, exemplo, o cruzamento industrial, existe a possibilidade de 
ser usado como complemento de informação na hora da compra e venda. 
 

 Figura 01- Avaliação visual (EPMURAS) 
 

Fonte: Adaptado de Brasilcomz - Zootecnia Tropical (2023) 
 

 
O Programa de Melhoramento Genético das Raças Zebuínas, realizou uma redefinição 

de parâmetros de algumas características que já eram utilizadas em outros métodos visuais e 
fez a inclusão de outras avaliações, e assim fez a inclusão do método de EPMURAS, 
identificando animais com condições positivas que eram descritas visualmente com o objetivo 
de atender à exigência do mercado com um menor tempo e com uma melhor qualidade (FARIA 
et al., 2007). O método de EPMURAS exige que seja feito por técnicos preparados, sendo 
realizadas as avaliações animais levando em consideração o sistema de produção de criação, 
sem alavancar animais que tiverem melhor manejo alimentar, mas seguindo as características 
da raça em relação ao seu ambiente. 
  
4.5.3.1 E (Estrutura corporal) 
 

Para tal, posicionando animais lado a lado de modo a viabilizar a comparação entre 
eles, se observa a área do animal, é considerado o espaço que define pelo comprimento do 
corpo do animal e a altura do mesmo (Figura 2). Sendo, a escala utilizada é para definição da 
estrutura corporal, de 1 a 6, ela é distribuída em que, animais com maiores áreas, se tem as 
maiores notas. 
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Figura 02-  Estrutura corporal 
 

Fonte: Xavier; 2023. 
 

O autor Koury Filho et al. (2015), elaboraram a seguinte pontuação na metodologia de 
avaliação visual (Quadro 01).   
 
 

Quadro 01- Avaliação de estrutura corporal 
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Fonte: Adaptado de Koury Filho et al. (2023) 
 
 

 
Figura 03- Avaliação de estrutura corporal: animal A (nota 5) e animal B (nota 4) 

 
Fonte: Xavier; 2023 

 

Notas Criterios 
6 animal de grande porte perante a raça 
5 animal de tamanho moderado perante a raça
4 animal compacto, de menor tamanho e comprimento perante a raça
3 animal pequeno perante a raça
2 doentes ou fogem da raça
1 doentes ou fogem da raça

E (Estrutura Corporal) 
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Figura 04- Avaliação de estrutura corporal: animais A (nota 5) e B (nota 4) 
 

Fonte: Xavier; 2023 
 

4.5.3.2 P (Precocidade) 
 

A avaliação, se faz pela proporção do comprimento das costelas em relação à altura dos 
membros, sendo esses, indicativos da deposição de gordura na região subcutânea (Figuras 5 a 
9). É usado uma escala variando de 1 a 6, onde, animais que apresentam um maior comprimento 
de costela em relação dos membros, e com grande deposição de gordura, resultam em maiores 
notas.    



 

14 
 

 

Figura 05- Proporção do comprimento das costelas e altura dos membros 
 

Fonte: Xavier; 2023 
  

A avaliação de precocidade, faz a verificação da proporção de comprimento de costela 
(seta azul) em relação ao comprimento dos membros, entendido como vazio subesternal (linha 
vermelha), e fazer a observação de cordura no corpo do animal.  
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Figura 06- Proporção do comprimento das costelas e altura dos membros 
 

Fonte: Xavier; 2023 
  

  A figura 6 demonstra características de precocidade, onde o quadrante A que representa 
o vazio subesternal, devendo ser menor que o quadrante B que representa a profundidade de 
costela. As notas, segundo Koury Filho et al. (2015), devem ser interpretadas da seguinte forma 
(Quadro 02):  
 
Quadro 02- Avaliação de precocidade 

 
Fonte: adaptado de Koury Filho et al. (2023)  

Notas Critérios 

2

1

Apresentam grande profundidade de costela, em que na fase adulta a relação costela e perna ultrapassem 58%

Apresentem boa profundidade de costela, em que na fase adulta a relação costela e perna aproxime do 50%

Tendência de animal tardio, em que na fase adulta apresente a relação de 40% a 45%

Animal pernalta que apresente uma proporção abaixo de 40% de costela em relação a sua altura

Animal muito pernalta que apresente cerca de 30% de costela em relação a sua altura sendo extremamente tardio

considerado ultra tardio, que apresente menos de 25% de costelas em relação a sua altura, 

P (Precocidade)

6

5

4

3
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Figura 07- Avaliação de precocidade - nota 5 
 

Fonte: Xavier; 2023. 
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Figura 08- Avaliação de precocidade - animal A (nota 6), animal B (nota 5) 
 

Fonte: Xavier; 2023 
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Figura 09- Avaliação de precocidade - animais A e B (nota 5) 
 

Fonte: Xavier; 2023 
 

 
4.5.3.3 M (Musculosidade) 
 
  A avaliação de musculosidade é realizada pela distribuição muscular no animal e sua 
evidência (Figura 10), sendo utilizada a escala de 1 a 6, onde o nível maior de musculosidade 
seguido pela sua boa distribuição deve ser atribuído as maiores notas.   
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Figura 10- Avaliação de musculosidade 
 

Fonte: Xavier; 2023 
  

 
Para ser realizada a pontuação, Koury Filho et al. (2015), determinou as notas de cada 

situação (Quadro 03):  
 

Quadro 03- Avaliação de Musculosidade 

 
Fonte: Adaptado de Koury Filho et al. (2023) 

 
 
4.5.3.4 U (Umbigo)  
 

A avaliação do umbigo do animal é feita pela análise do tamanho e posição da prega 
umbilical, levando em consideração o prepúcio dos machos e bainha. Dentre as avaliações 
feitas na EPMURAS, esta é feita sem comparar o indivíduo a outro, mas sim a referência dentro 

Notas Critérios 

2

1

Animal com grande expressão muscular 

Animal com boa musculatura 

 Animal sem muita expressão muscular

Animal com fraca expressão muscular 

Animal muito fraco em expressão muscular

Animal completamente débil em expressão muscular 

M (Musculosidade)

6

5

4

3
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da raça dos possíveis tipos. Esta característica é de grande importância na pecuária nacional, e 
principalmente em sistemas que usam pastagens como alimento principal.  

Além disso, de acordo Hueb (2013) e Boligon et al. (2016), os touros que apresentam 
umbigos maiores, possuem uma possibilidade maior de adquirir alterações patológicas (Figura 
11), isso sendo resultado do contato do umbigo com a pastagem, afetando diretamente na sua 
capacidade de reproduzir por conta de lesões. Para ser realizada a avaliação, faz o uso de uma 
linha imaginaria sendo usada referência à altura dos jarretes (Figura 11), e assim ser analisado 
o escore do umbigo, de acordo com a tabela que segue: 
A pontuação pode ser atribuída da seguinte maneira: 
 
 
 
 
Tabela 01- Escores da pontuação do Umbigo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Associação brasileira dos criadores de zebu (2023) 
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Figura 11- Linha imaginária no nível do jarrete para definir o limite umbilical 
 

Fonte: Xavier; 2023 
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Figura 12- Avaliação do umbigo de bovinos 
 

Fonte: Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (2023) 
 
 
  Após ser traçada a linha imaginaria (Figura 11), o avaliador destina um escore para o 
umbigo do animal, assim como ilustrado na figura 12.  No entanto, a pontuação do escore do 
umbigo não é dada pelo escore, e sim pelo que ele representa de pontuação. A classificação 
feita por KOURY FILHO et al. (2015), realiza a pontuação desta forma ( Quadro 04): 
 
Quadro 04- Avaliação de umbigo 

 
Fonte: Adaptado de Koury Filho et al. (2023) 
 

Notas Critérios 

2

1

 Umbigo grande e prepúcio pendular de forma extrema a ponto de ultrapassar a linha imaginaria dos jarretes

Umbigo possuindo o prepúcio pendular grande, porém não ultrapassa a linha imaginaria dos jarretes

  Umbigo com tendência a grande

 Umbigo com tamanho ideal 

 Umbigo reduzido

 Umbigo junto da região ventral, apresentando ser um animal com o couro sem a presença de sobras, totalmente preenchido

U (Umbigo)

6

5

4

3
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Figura 13- Avaliação do umbigo - animal A (nota 5) animal B (nota 3) 
 

Fonte: Xavier; 2023 
 
 
 
 

Figura 14- Avaliação do umbigo - animal A (nota 2), animal B (nota 2) e animal C (nota 3) 
 

Fonte: Xavier; 2023 
 .   
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Os animais que tiverem os escores variando de 2 a 4, são os animais ideais para as 
condições da pecuária brasileira, pois, ele não possui um umbigo marcadamente penduloso e 
nem reduzido. Características como essa, pode comprometer a vida útil e desempenho a campo 
de um touro. 

O processo de seleção a avaliação do umbigo é muito importante, como relatado por 
Koury Filho (2022), citando que umbigo com característica pendulosos nos animais machos, 
tem relação direta com o aparecimento de casos e alteração como acrobustite conhecida como 
umbigueira (Figura 15), alteração que tem a capacidade de prejudicar a função reprodutora do 
touro, e assim ele não sendo mais viável a ser destinado a cobertura de fêmeas dentro da 
propriedade.  

Figura 15- Imagem de animal com acrobustite (conhecido popularmente como umbigueira) 
 

Fonte: Compre Rural (2022) 
 
 

4.5.3.5 R (Caracterização Racial) 
 

Uma avaliação muito importante, onde, o animal deve apresentar as caracterizações 
raciais previstas dentro dos padrões da respectiva raça. O padrão racial é responsável pela 
agregação de valor no animal, o que se justifica as criações dos programas de melhoramento 
genético e de seleção feitos pelas associações de criadores.  
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Figura 16- Avaliação feita em função do padrão racial em Nelore 
 

Fonte: Xavier; 2023 
 

Segundo Koury Filho et al. (2015), a avaliação destina a notas de acordo o quanto 
animal está dentro do padrão, impostos para aquela raça avaliada, e as notas aplica da seguinte 
forma (Quadro 05): 

 
Quadro 05-  Avaliação de Características Raciais  
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Fonte: Adaptado de Koury Filho et al. (2023) 

 
4.5.3.6 A (Aprumos) 
 

Uma avaliação muito importante, sabendo que a seleção é realizada pelas direções, 
proporções, articulações e angulações de membros anteriores e posteriores. A função desta 
avaliação é dispor animais que consigam executar o trabalho reprodutivo no campo com 
eficiência durante a monta, além disso, nas fêmeas é importante para que durante a monta não 
haja acidentes e suportem o peso do macho (JOSAHKIAN et al., 2003). Os aprumos dos 
animais, são ligados diretamente ao tempo de trabalho de um touro e o tempo que o mesmo 
permaneça no grupo de touros reprodutores da fazenda (KOURY FILHO et al., 2015). 

No Brasil a grande parte do rebanho é criada a pasto, diferente da situação de outros 
países onde o rebanho é criado de forma confinada, por conta disso, os animais brasileiros são 
submetidos a percorrerem grandes distancias durante o dia, ocorrendo um favorecimento aos 
animais que são pertencentes dos melhores aprumos.  

De acordo as figuras 16 a 18, Koury Filho et al. (2005), a avaliação dos escores é 
interpretada da seguinte maneira (Quadro 06): 

 
Quadro 06- Avaliação de Aprumos 

 
Fonte: Adaptado de Koury Filho et al. (2023) 

Notas Criterios 
Muito bom, o animal atende ao padrão racial e pode adicionar apenas 

até um defeito que seja um defeito leve para  a raça
 Bom, agradando ao padrão da raça e não apresentar mais que dois

defeitos leves para os padrões da raça
Regular, não agradando os padrões raciais e apresentando pelo menos um defeito 

de forma moderada, podendo ter defeitos leves e até um defeito leve
 Fraco, tendo um defeito grave e desta forma causando a desclassificação do animal

R (Caracteristicas Raciais)

4

3

2

1

Notas Criterios 
Muito bom: animal com ossatura tendo compatibilidade ao desenvolvimento corporal,
jarretes possuindo ângulos corretos, tendo 160º no ângulo interno e de quartelas 45º

Bom, animal com ossatura de forma mais delicada ou de forma exagerada,
podendo possuir um pequeno desvio nos membros posteriores e anteriores

Regular, animal com ossatura delicada ou exagerada, possuindo um desvio possível de se notar
 nos membros anteriores ou posteriores

fraco, animal com a apresentação de algum desvio de forma acentuada dos membros 
anteriores e posteriores, situação que chamam a atenção e compromete o animal

A (Aprumos)

4

3

2

1
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Figura 16-   Avaliação de aprumos, animal com (Nota 1) 
 

Fonte: Xavier; 2023 
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Figura 17-  Aprumos, visto lateralmente, animal com aprumos desejáveis 
 

Fonte: Xavier; 2023 
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Figura 18- Aprumos vistos de forma posterior, com características desejáveis 
 

Fonte: Xavier; 2023 
  

 
4.5.3.7 S (Sexualidade)  
 

Esta avaliação é feita de acordo os genitais externos, eles devem ser funcionais e que 
seu desenvolvimento é proporcional a sua idade, além da presença de caracteres sexuais 
secundários. O foco desta avaliação é a busca por masculinidade nos machos e feminilidade 
nas fêmeas, e conforme o animal fique mais velho, ele acentue mais essas características.  
 

Segundo Koury Filho et al. (2015), a avaliação utiliza uma escala de 1 a 4, onde as 
maiores notas são destinadas aos animais com maiores características sexuais. As notas são 
atribuídas da seguinte maneira (Quadro 07): 
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Quadro 07- Avaliação de sexualidade 

 
Fonte: Adaptado de Koury Filho et al. (2023) 

 

Figura 19- Avaliação da sexualidade, salientando a diferença de macho e de fêmea 
 

Fonte: Xavier; 2023 
  

 

4.5.3.8 Metodologia de aplicação do Epmuras 

 No Brasil, em 1974 iniciou o uso de escores visuais, através do PROMEBO (Programa 
de Melhoramento de Bovinos). Com resultados positivos no programa na busca por animais 
refinados com características superiores, outras características foram propostas (KOURY 
FILHO, 2005). Nesse sentido, segundo Josahkian et al. (2013), em 2004, o Programa de 
melhoramento genético de zebuínos (PMGZ) da ABCZ (Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu), fazendo uso de provas de ganho de peso, fez a adoção do sistema de avaliação visual 
descrito com EPMURAS.  

 O PMGZ conta com o regulamento de execução do Epmuras, mostrando como a 
avaliação deve ser seguida. A nota zero causa a desclassificação para características E, P, M e 
U, e a nota 1 para R, A e S, como descrito no artigo 6º. 

 

Notas Criterios 

Muito bom, o animal apresenta um dimorfismo sexual bem evidente, possuindo uma relação com 

as características sexuais secundarias, tendo testículos ou vulva com um bom desenvolvimento

Bom, apresentando até dois detalhes no animal que desagradam, exemplo: 
Machos com testículos que deveriam ser mais desenvolvidos, vulvas com menor tamanho ou umbigo 

Regular, apresentando mais de  dois detalhes, e  que desagradam quanto as características sexuais secundarias, 

ou podendo ter características indesejáveis de forma mais severa, exemplo: fêmeas com o cupim maior que em 

comparação com os machos, chanfro com comprimento maior nos machos e fronte mais largo nas fêmeas

Fraco, animais com características contrarias, onde as fêmeas são masculinizadas e  os machos efeminizados, 
sendo assim animais indesejáveis. 

S (Sexualidade)

4

3

2

1
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Tabela 02- Classificação quanto a EPMURAS e artigo 6º. 

Fonte: Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (2023) 
 
  Após a avaliação, as notas serão somadas e o animal terá a sua classificação de acordo 
o parágrafo segundo do artigo 8º do regulamento da avaliação visual do tipo Epmuras (Tabela 
3). 
  
 Tabela 03- Parágrafo segundo do artigo 8º. 

 
Fonte: Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (2023) 
 
  Para a realização da avaliação visual de um lote de animais é preciso seguir a 
metodologia de forma correta, descrita no artigo 9º, é preciso dividir lotes em grupos do mesmo 
sexo com idades parecidas com 60 dias no máximo de diferença entre si; identificar animais 
com características medianas para cada característica, esses animais serão os indicativos da 
separação de animais superiores dos inferiores; feita a avaliação pelo mesmo avaliador; seguir 
o mesmo campo de visão para todos os animais; e haver precisão na avaliação e  não levar em 
consideração o pedigree do animal. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  Diante do exposto, considera-se que a avaliação visual EPMURAS se trata de uma 
metodologia simples, com grande importância para a seleção de animais com um grande 
potencial genético. Esse método não foi o primeiro dentre os métodos de avaliações que 
existem, porém ele é usado ainda hoje no programa de melhoramento genético de zebuínos 
PMGZ. Ainda auxilia a opção por descarte, bem como aquisição de animais para os diferentes 
fins mediante características morfológicas desejáveis para cria, recria, terminação ou 
reprodução. 
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